


















































estando	 representada	 por	 seis	 subfamıĺias	 (Caesalpinioideae;	















indispensáveis	 para	 estudos	 de	 sistemática	 de	 plantas	 e	 são	
ferramentas	 de	 apoio	 à	 pesquisa	 para	 muitas	 outras	 áreas	 do	






doações	 realizadas	 por	 outras	 instituições	 (CONCEIÇA O,	 2015).	








subfamıĺ ia	 Papilionoideae	 para	 a	 região	 maranhense.	 Para	
identificação	 e	 confirmação	 dos	 táxons	 utilizou-se	 bibliografia	
especializada	de	São-Mateus	et	al.	(2013),	Silva	et	al.	(2014),	Garcia	
et	al.	(2013);	comparação	com	exsicatas;	consulta	de	imagens	de	







Mart.	 ex	 Benth.,	 Clitoria	 simplicifolia	 (Kunth)	 Benth.,	 Crotalaria	
lanceolata	E.	Mey.	As	espécies	C.	pascuorum	e	C.	simplicifolia	são	




possui	 a	 localidade	 tıṕica:	 Brasil,	 Piauı,́	 Campo	 Grande.	 O	 seu	
Material	 tipo	 foi	 indicado	 como	Holótipo	 in	 pascuis	 ad	 Campo	
Grande	provinciae	Piauhiensis,	Martius	(M).	Possui	quatro	táxons	
sinonimizados:	Bradburya	pascuorum	(Mart.	ex	Benth.)	Kuntze./	





































ocorre	 nos	 seguintes	 estados:	 Pará,	 Tocantins,	 Alagoas,	 Bahia,	
Ceará,	Paraıb́a,	Pernambuco,	Piauı,́	Rio	Grande	do	Norte,	Sergipe,	
Mato	Grosso	 do	 Sul,	Mato	Grosso,	Minas	Gerais,	 São	 Paulo,	 Rio	
Grande	do	Sul	(SOUZA,	2015),	no	Maranhão	essa	espécie	ainda	não	
tinha	 sido	 citada,	 sendo	 citada	 pela	 primeira	 vez	 no	 presente	
trabalho.
Clitoria	simplicifolia	(Kunth)	Benth.,	Journal	of	the	Proceedings	
of	 the	 Linnean	 Society,	 Botany	 2:	 40.	 1858.	 (Fig.	 1-B),	 possui	
localidade	tıṕica	na	Venezuela,	as	margens	do	Rio	Orinoco.	O	seu	
material	 tipo	 foi	 descrito	 da	 seguinte	 forma:	 ad	 flum.	 Orinoco	
(Humboldt	et	Bonpland)	in	Brasiliae	prov.	Goyaz	et	Pernambuco	
(Gardner,	 n.	 2822	 et	 3669).	 A	 espécie	 possui	 dois	 sinônimos	
























Tocantins,	 Pernambuco,	 Piauı	́ e	 Mato	 Grosso	 (RANDO;	 SOUZA,	
2015),	 sendo	 citada	 pela	 primeira	 vez	 para	 o	 Maranhão	 no	
presente	trabalho.




informações:	 Drege	 sn;	 SD;	 A  frica	 do	 Sul:	 Natal,	 entre	 os	 rios	
Umzimkulu	 (Omsamculo)	 e	 Umkomaas	 (Omcomas)	 (K,	MO,	 P).	
Apresenta	apenas	um	taxón	sinonimizado:	Crotalaria	mossambi-
censis	Klotzsch,	com	várias	denominações	vernaculares:	guizo-de-





de	2,2-2,6	cm	de	compr.;	os	 folıólos	 lineares	a	 lanceolados,	com	
base	atenuada	e	o	ápice	agudo.	A	face	adaxial	glabrascente,	com	
face	abaxial	pubescente.	As	flores	distribuıd́as	ao	longo	da	ráquis,	











ausência	 de	 estıṕulas	 (FLORES;	 MIOTTO,	 2001;	 GARCIA	 et	 al.,	
2013).	Com	origem	africana,	a	espécie	foi	 introduzida	em	vários	
paıśes	 (A  frica	do	Sul,	Austrália,	Bolıv́ia,	Brasil,	Costa	Rica,	China,	
Colômbia,	 Estados	 Unidos,	 Honduras,	 Madagascar,	 Malawi,	
Moçambique,	 Paraguai,	 Suıḉa,	 Taiwan,	 Tanzânia,	 Venezuela	 e	
Zimbabwe),	 no	Brasil	 está	 distribuıd́a	 no	Acre,	 Amazonas,	 Pará,	
Roraima,	Bahia,	Goiás,	Mato	Grosso	do	Sul,	Minas	Gerais,	São	Paulo,	
Paraná,	Rio	Grande	do	Sul	e	Santa	Catarina	(FLORES,	2015),	essa	
















(Kunth)	 Benth.;	 C)	 Exsicata	 da	 espécime	 de	 C.	 lanceolata	 E.	 Mey./	 Figure	 1.	 New	
occurrences	deposited	in	the	Herbarium	Aluıźio	Bittencourt	(HABIT),	of	the	Center	for	
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